
J
o

s
é
 M

a
n

u
e

l
 M

a
r

r
a

s
é

A educação invisível 
Inspirar • surpreender • emocionar • motivar

A educação invisível_miolo.indd   1A educação invisível_miolo.indd   1 15/09/2021   22:3015/09/2021   22:30



Paulinas
Rua Dona Inácia Uchoa, 62

04110-020 – São Paulo – SP (Brasil)
Tel.: (11) 2125-3500

http://www.paulinas.org.br – editora@paulinas.com.br
Telemarketing e SAC: 0800-7010081

© Pia Sociedade Filhas de São Paulo – São Paulo, 2021

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057

Marrasé, José Manuel 
A educação invisível : inspirar, surpreender, emocionar, motivar / José Manuel 

Marrasé ; tradução de Oscar Ruben Lopez Maldonado. -- São Paulo : Paulinas, 
2021.

152 p. (Coleção Educação em foco)

ISBN 978-65-5808-071-8
Título original: La educación invisible: inspirar, sorprender, emocionar, mo-
tivar

1. Prática de ensino 2. Professores 3. Educação I. Título II. Maldonado, Oscar 
Ruben Lopez III. Série

21-2324� CDD 371.3

Índice para catálogo sistemático:
1. Prática de ensino   371.3

1ª edição – 2021

Nenhuma parte desta obra poderá ser reproduzida ou transmitida 
por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônico ou mecânico, 
incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema ou 
banco de dados sem permissão escrita da Editora. Direitos reservados.

	 Direção-geral:	 Flávia Reginatto 
	 Editora responsável:	 Andréia Schweitzer
	 Tradução:	 Oscar Ruben Lopez Maldonado
	 Copidesque:	 Ana Cecilia Mari
	 Coordenação de revisão:	 Marina Mendonça
	 Revisão:	 Sandra Sinzato
	 Gerente de produção:	 Felício Calegaro Neto
	 Projeto gráfico e capa:	 Telma Custódio

Título original: Educación invisible (La) 
Inspirar, sorprender, emocionar, motivar 
(c) Narcea, S.A. de Ediciones, 2019.

A educação invisível_miolo.indd   2A educação invisível_miolo.indd   2 15/09/2021   22:3015/09/2021   22:30



A todos aqueles que procuram semear razão, sentimento e virtude.
A todos aqueles que plantam árvores 

com galhos carregados de generosidade e criatividade.
A todos aqueles que ensinam a pensar, a descobrir e a viver.

A todos aqueles que impulsionam sonhos e vontades.
A todos aqueles que educam.

A educação invisível_miolo.indd   3A educação invisível_miolo.indd   3 15/09/2021   22:3015/09/2021   22:30



A educação invisível_miolo.indd   4A educação invisível_miolo.indd   4 15/09/2021   22:3015/09/2021   22:30



5

A G R A D E C I M E N T O S

Temos de agradecer. Somos graças aos outros e com os outros. Infi -
nitas graças à minha família, aos meus amigos, aos meus colegas de 

profi ssão, a todos os alunos e suas famílias, a um amanhecer inspirador, 
aos passeios que geram intuições, aos olhos que se abrem e descobrem, 
aos esforços e vontades que nos dão exemplo, aos livros, com suas vidas, 
mensagens, sensibilidades e conhecimentos, à equipe humana da editora, 
a todas as pessoas que, com sua contribuição, tornaram possível esta 
publicação.

A educação invisível_miolo.indd   5A educação invisível_miolo.indd   5 15/09/2021   22:3015/09/2021   22:30



A educação invisível_miolo.indd   6A educação invisível_miolo.indd   6 15/09/2021   22:3015/09/2021   22:30



7

Sumário

Apresentação .................................................................................... 9

PARTE I
O SENTIDO DE EDUCAR

Capítulo 1
O fundo e as formas ..................................................................... 15

Capítulo 2
Educar em equipe ..........................................................................27

Capítulo 3
A segunda aula ............................................................................. 35

Capítulo 4
Equilibrar a balança ......................................................................41

PARTE II
OS VERBOS DA SALA DE AULA 

Capítulo 5
Inspirar .........................................................................................53

Capítulo 6
Observar .......................................................................................59

Capítulo 7
Escutar ......................................................................................... 65

Capítulo 8
Sentir ............................................................................................ 71

A educação invisível_miolo.indd   7A educação invisível_miolo.indd   7 15/09/2021   22:3015/09/2021   22:30



Capítulo 9
Pensar........................................................................................... 79

Capítulo 10
Persistir......................................................................................... 85

Capítulo 11
Comunicar.................................................................................... 91

Capítulo 12
Compreender................................................................................. 97

Capítulo 13
Ler...............................................................................................103

Capítulo 14
Motivar........................................................................................109

PARTE III 
EDUCAR PARA TEMPOS NOVOS

Capítulo 15
Autonomia, liberdade e limites.....................................................117

Capítulo 16
O desafio da convivência..............................................................121

Capítulo 17
Professores com alma.................................................................. 125

Capítulo 18
Humanizar a sala de aula............................................................ 129

Capítulo 19
Por uma educação holística..........................................................135

Capítulo 20
Sensações, valores e atitudes: o invisível.......................................141

Referências bibliográficas...................................................................147

A educação invisível_miolo.indd   8A educação invisível_miolo.indd   8 15/09/2021   22:3015/09/2021   22:30



9

Apresentação

 Educar sempre foi uma maratona; não são sufi cientes esforços espo-
rádicos, grandes discursos ou planos ambiciosos de ensino. Educar 

signifi ca impulsionar o mais vital e profundo de cada aluno, percorrendo 
um longo caminho, no qual cada detalhe é importante; um caminho que 
devemos percorrer com uma mistura de sentimento e conhecimento, de 
emoção e sabedoria.

E não é um caminho plano. Há tropeços e quedas, mas é preciso 
seguir, olhar sempre em frente, com sentido de melhoria e progresso. 
Como um peregrino, que encara itinerários complexos, é importante es-
tarmos preparados para encontrar bifurcações, subidas íngremes, condi-
ções meteorológicas adversas… Há de se resolver imprevistos, e nós, os 
docentes, temos a necessidade de ser refl exivos, consequentes, sensíveis, 
ágeis e constantes, em qualquer circunstância, sabendo que cada passo 
bem dado é um pequeno êxito e que a meta se alcança após a soma de 
muitos desses passos. 

Nessa viagem de mãos dadas com nossos alunos, conhecemos o 
mapa, e quase mais nada. O mapa desenhado pelos programas nos apre-
senta coisas bem concretas, e nos parece quase impossível abarcar a lon-
ga lista de conteúdos. Isto é, especifi cam muito bem o que, mas sempre 
nos acometem dúvidas sobre como e para quê se deve ensinar.

No meu livro anterior, La alegría de educar (Barcelona, Platafor-
ma Editorial, 2013), procurei fornecer dicas práticas para que o dia a 
dia de um professor tenha sentido e para ajudá-lo a identifi car sua visão 
sobre o fato educativo como uma experiência humana vital. Este novo 
livro pretende ser uma segunda parte, no sentido de prover ao binômio 
ensinar-educar um signifi cado essencial e profundo. Porque não há 
outra forma de vivê-lo dinamicamente: em cada interação com o aluno 
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temos de oferecer uma visão global, que contenha valores, métodos e 
apoio constante.

A grande pedagoga Marta Mata afirmava que se aprende por im-
pregnação. Naturalmente, cada troca emocional com nossos alunos 
os impregna e nos impregna, o que é o primeiro passo para uma 
educação significativa, capaz de difundir atitude, interesse e paixão. É 
necessário tratar, portanto, do mais intangível, fugidio e importante 
de nossas relações na sala de aula. Falaremos de alguns verbos que nos 
podem ajudar a identificar esse fundo, e vamos evidenciar suas mais 
variadas nuanças para possibilitar que a alegria de educar se instale ao 
máximo nas salas de aulas.

A estrutura deste livro se divide em três blocos. No primeiro trata-se 
de compartilhar preocupações que interpelam diariamente o educador, 
para recordarmos o verdadeiro sentido do nosso papel na sala de aula, 
a necessária cooperação com as famílias e a influência das tendências e 
realidades sociais – de fato uma segunda aula – e suas consequências, 
que nos obrigam a uma crítica construtiva e reflexiva.

A segunda parte, o corpo central, trata das questões invisíveis – o 
que denominei verbos da aula – que deveriam orientar a nossa ação na 
sala de aula. Certamente, os que me acompanharem ao longo destas pá-
ginas irão acrescentar verbos derivados ou diferentes, mas também úteis 
para a nossa tarefa diária. Simplesmente, gostaria que este livro fosse 
um impulsionador para derivar ideias, inspirar novas atitudes proativas e 
otimistas na sala de aula.

No terceiro bloco, educar para novos tempos, fecha-se o círculo. 
Mais do que nunca, o papel fundamental das ciências humanas, da arte e 
da ética, teria de constituir-se novamente no eixo da vida da sala de aula.

É urgente retomar o sentido de uma educação holística, de uma 
educação invisível que transpire respeito, liberdade, criatividade e soli-
dariedade por todos os seus poros, através de cada pequeno detalhe, por 
meio da interação com o grupo de alunos, mediante cada conversa, cada 
gesto, cada atitude.

As últimas páginas resumem a necessidade de recordar o nosso pa-
pel – o de educadores, professores, mestres – na constância de atitudes, 
sensações e valores. O vestígio do invisível permanece, enquanto outros 
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ecos mais superficiais, como programas, fórmulas ou dados, desfocam-se 
com o tempo.

Permanece em nós o intangível: saber mais, sentir mais, procurar 
melhorar e crescer como pessoas. Esse é o sedimento que, sem que sejam 
plenamente conscientes, acabará condicionando o desenvolvimento pes-
soal e vital dos nossos alunos.

Com a mesma e humilde intenção de inspirar, incorporam-se textos 
que podem ajudar-nos nesse sentido. Trata-se de uma minúscula parte 
das inúmeras contribuições que temos nas mãos para elevar o trabalho 
docente a um estágio mais vital, para um tom mais positivo. Foram in-
cluídos com a esperança de que possam significar um suporte, uma refle-
xão naqueles momentos de desânimo ou dúvida, um despertador contra 
a monotonia, ou o ânimo necessário, ou uma semente de criatividade. 
Esses textos reforçam a ideia de que o conhecimento é compartilhado, 
necessariamente compartilhado. Também podem depositar em nós o ger-
me de novas ideias e o retorno, sempre desejável, a um sentido total da 
tarefa educativa.

Todos nós, seres humanos, somos poliédricos, temos diferentes inte-
resses, distintos objetivos, variadas inclinações, e acrescentamos constan-
temente novos estímulos para a nossa vida. Hoje, em pleno século XXI, 
redescobrimos as imensas capacidades de conhecer-nos e comunicar-nos, 
e não me refiro apenas às redes sociais. A gestão das emoções, a paixão, 
a integridade, a ética…, estão retomando sua força como questões fun-
damentais e necessárias.

Educamos no presente, mas, de algum modo, gerimos e influencia-
mos o futuro. Nas palavras do escritor Ian McEwan, “quando você tem 
filhos, começa a desejar que a humanidade funcione e esteja fora de peri-
go, e se compromete a contribuir com o seu grão de areia nesse sentido. 
Não tem outro remédio senão ser otimista”. E a imensa praia do humano 
é composta por nossos minúsculos grãos de areia.

Portanto, nas salas de aulas necessitamos amplidão de horizonte 
e otimismo. Na educação, os professores são a peça-chave. Uma boa 
organização e recursos tecnológicos são importantes, sem dúvida, mas 
o fator pessoal, a capacidade de gerir as emoções e o talento é o que 
acaba determinando o progresso mais autêntico de nossos alunos. Hoje, 
imersos em um mundo herdado da queda do muro de Berlim, complexo 
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e convulso, a educação é a grande esperança para derrubar outros muros 
muito mais altos que os materiais, e constitui a grande alavanca para 
vencer injustiças, egoísmos e mentiras. Viver juntos e compreender-nos 
serão, sem dúvida, os grandes desafios.

Insisto no otimismo. É preciso abrir caminho, é preciso construir. 
Necessitamos, mais do que nunca, de um profundo humanismo, que tor-
ne possível um futuro desejável; e a educação é a artesã que lentamente 
pode dar forma a este futuro. 

Todos que interferimos na educação – todos nós, toda a sociedade 
–, somos obrigados, por imperativo ético, a não esquecer as mais nobres 
finalidades da educação: animar, impulsionar e acompanhar o aluno no 
seu pleno desenvolvimento individual e social. O fundo e as formas estão 
relacionados. Nossa tarefa docente não é útil, se não levar sempre em 
conta o objetivo de deixar como marca a curiosidade permanente. Pala-
vras como generosidade, esforço, empatia, solidariedade, amabilidade, 
criatividade…, constituem o modo entusiasta e aberto de conviver na 
sala de aula.

A educação pode ser holística ou limitar-se a um manual de instru-
ções e conteúdos. A primeira é a Educação com “E” maiúsculo; a segunda 
consiste apenas em aplicar métodos e receitas. A diferença entre a reflexão 
e a criatividade e a simples funcionalidade. Uma grande diferença.
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P A R T E  I

O sentido de educar
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 C A P Í T U L O  1

O fundo e as formas

Nossa consciência deve pôr-se
à altura da nossa razão;

se não for assim, estamos perdidos.
Václav Havel

O debate sobre o sentido da educação sempre esteve aberto, e segue 
gerando opiniões diversas e contraditórias. Os sistemas educativos, 

como grandes monstros burocráticos que são, não nos oferecem as cha-
ves essenciais para gerir uma sala de aula e fazê-lo com o êxito exigido 
de nós, enquanto docentes.  Partimos de uma situação um tanto força-
da: aplicam-se os mesmos programas aos alunos mais díspares, com 
ilusões, inteligências e habilidades diferentes. Alguém, em instâncias 
superiores ou comitês de especialistas, decide o que é preciso ensinar 
e todos aceitamos, sem discutir, que tais matérias ou conteúdos devem 
ser transmitidos a grupos de alunos com uma ampla gama de interesses 
e sensibilidades.

 Os modelos educativos sempre chegam tarde. A sociedade tecnoló-
gica – e líquida – na qual nos inserimos está evoluindo a uma velocidade 
vertiginosa, à qual as administrações públicas que governam a educa-
ção não conseguem adaptar-se. Mais ainda, enquanto os rascunhos e as 
previsões que circulam pelos escritórios dos ministérios são revisados e 
reformulados, e as leis são apresentadas e publicadas, a sociedade para 
a qual se dirigia a reforma da vez já não é a mesma. Corremos atrás de 
uma lebre que não se deixa pegar. A inércia e as formas nos escondem 
o que está acontecendo no fundo, como se procurássemos plasmar um 
fi lme a partir de algumas poucas fotografi as.  Na verdade, os docentes de 
hoje são malabaristas que caminham sobre uma corda frágil e insegura, 
porque nunca se deve esquecer uma questão fundamental: educar é mui-
to mais do que instruir.
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Nessa contradição, nesse confronto diário entre fundo e forma, te-
mos de manter o equilíbrio, e não é fácil. No entanto, é apaixonante, e 
nos obriga a realizar uma pesquisa contínua do estado anímico de cada 
aluno, que acaba convertendo-se, ou assim deveria ser, no protagonista 
do desenvolvimento do seu talento. Uma educação de qualidade sempre 
teve por sólido fundamento os valores, as atitudes, o sentido de progres-
so, a imaginação, a paixão, as emoções. E muitas dessas condições – as 
mais importantes – não aparecem nos decretos.

E o problema central reside exatamente nesse paradoxo, na distân-
cia existente – e seguramente é melhor que seja assim – entre a vida 
profunda e fértil da sala de aula e o mapa limitado dos programas ou as 
tendências do momento. A escola teve o monopólio da formação durante 
o século passado, mas a presença massiva do mundo digital traz uma 
quantidade de estímulos e de informação que nenhuma instituição edu-
cativa pode abarcar. A lebre segue correndo.

Nesse sentido, a escola deve agir como gestora e canalizadora dessa 
quantidade ingente de informação, mas sem nunca esquecer as verdadei-
ras finalidades. No fim, a alma, o invisível, é o que nos define como edu-
cadores. Conviver na sala de aula, educar, implica uma responsabilidade 
enorme. Não coloquemos barreiras defensivas; elas são perceptíveis, os 
nossos alunos as percebem. Não apliquemos um método infalível; ainda 
não foi inventado. A razão, embora a esqueçamos frequentemente, é bem 
simples: os grupos são díspares, os alunos são diferentes. E não apenas 
entre eles. Um adolescente evoluiu entre abril e outubro. Está aprenden-
do, está observando o mundo, e espera de nós grandes doses de sentido 
comum, de honestidade, de humanidade, de exemplaridade. 

Educar requer energia, otimismo, organização, criatividade.  
Cuidado com as receitas mágicas, elas não existem.

Desse modo, o fundo e as formas constituem nosso guia fundamen-
tal em matéria educativa. De fato, formam o material que abarca todo o 
nosso trabalho. Professores e educadores deveriam estar mais atentos às 
emoções, aos fios invisíveis que costuram o tecido que possibilita vestir a 
pessoa – os nossos alunos – de qualidades, conceitos e ilusões indispen-
sáveis para viver. O fundo nos reveste da autoridade moral, sustentada 
por nós mesmos, necessária para educar. O fundo que devemos cuidar 
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contém muitos ingredientes: generosidade, entrega, compaixão, mas tam-
bém equilíbrio, assertividade e responsabilidade. Deveríamos recordá-lo 
todos os dias. Nossa tarefa como educadores requer a persistência nesses 
princípios, porque não os ter em mãos em uma situação difícil nos levará 
a atitudes e conclusões equivocadas.

Os alunos percebem perfeitamente a vigência ou a ausência desse 
fundo. Sabem diferenciar perfeitamente as nossas ações e percebem o 
caráter formativo que lhes confere sentido. Uma gestão satisfatória do 
conflito parte de uma consideração elementar: deve ser proporcional à 
situação criada, à problemática que se nos apresenta. A ausência de pro-
porcionalidade, em um ou outro sentido, provoca consequências deri-
vadas que podem desvirtuar uma percepção justa e positiva da parte 
do aluno. O excesso de zelo ou o comodismo próprio do não querer ver 
(para não ter de agir) nos desvia do ajuste sensível necessário para que a 
nossa gestão do problema traga soluções e o conflito tenda a desapare-
cer. A vida é conflito, mas é necessário procurar enfrentá-lo fornecendo 
imaginação, humanidade e moderação. Há algo mágico em nossa expe-
riência diária como docentes. É o fundo.

De um pequeno conflito nasce uma vantagem, uma mudança 
perante o aluno para restabelecer o princípio da cooperação. 

O sentido mais profundo da nossa tarefa pedagógica deveria con-
sistir em abrir horizontes, impulsionar a liberdade e a responsabilidade 
autênticas e criar capacidades. Em um mundo complexo, educar na dig-
nidade, respeito e solidariedade já se converteu em um tema urgente. 
Martha C. Nussbaum (2006) fala de criar capacidades e argumenta essa 
reorientação diante da grande crise invisível e persistente da educação 
compreendida com base em sua razão de ser, a transmissão de valores 
para viver com sentido:

Estão acontecendo mudanças drásticas naquilo que as sociedades de-
mocráticas ensinam aos seus jovens, mas se trata de mudanças que 
ainda não foram submetidas a uma análise profunda. Sedentos de di-
nheiro, os estados nacionais e seus sistemas de educação estão des-
cartando inadvertidamente certas atitudes que são necessárias para 
manter viva a democracia. Ao prolongar-se esta tendência, as nações 
de todo o mundo em breve produzirão gerações inteiras de máquinas 
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utilitárias, em lugar de bons cidadãos com capacidade de pensar por si 
mesmos, com um olhar crítico sobre as tradições e capazes de compre-
ender a importância das conquistas e os sofrimentos dos outros.

Bertrand Russell, há um século, já questionava a educação tradicio-
nal e advogava por um aprendizado significativo, baseado na aventura 
mental e em uma pulsão interior que alimentasse sem cessar o desejo de 
saber. Russell se preocupava com a educação e ocupou-se também de 
atividades pedagógicas, instalando uma escola para crianças em Sussex, 
com a ajuda de sua segunda esposa. Como Nussbaum, o filósofo e mate-
mático inglês, defendia a educação para a liberdade e o livre pensamento:

A aceitação passiva da sabedoria dos mestres é fácil para a maioria dos 
meninos e das meninas. Não implica nenhum esforço de pensamento 
independente e parece racional porque o mestre sabe mais que seus dis-
cípulos; por outro lado, é o caminho para ganhar-se o favor do mestre, 
a menos que este seja um homem excepcional (…) Se o objeto fosse 
fazer que os discípulos pensassem, ao invés de fazer que aceitassem 
certas conclusões, a educação se conduziria de modo completamente 
diferente: haveria menos rapidez de instrução e mais discussão, mais 
ocasiões em que os discípulos se encontrariam animados a expressar-se 
por si mesmos (…) haveria um esforço em promover e estimular o amor 
à aventura mental.

Se passarmos por alto essas questões básicas, referentes à motiva-
ção, o assombro e o descobrimento, desperdiçaremos o talento de nossos 
alunos. Deveríamos fugir da obsessão dos resultados e ocupar-nos mais 
do íntimo prazer que se experimenta enquanto os elaboramos. É a me-
lhor forma, de fato, de encorajá-los a conseguir e de garantir que sejam 
corretos. A satisfação é muito maior para alunos e docentes, e lhes deixa 
o sedimento de um interesse permanente pelo conhecimento e seu signi-
ficado real.

Também no ensino superior está se promovendo, em muitos casos, o 
culto ao resultado em si, sem um valor agregado e assumido pessoalmen-
te. Esse desvio é perigoso, porque pode nos conduzir ao esquecimento de 
questões mais básicas, como a forma como podemos promover relações 
saudáveis e o desenvolvimento de uma cultura humanista em relação ao 
diálogo interior e à comunidade. 

A educação invisível_miolo.indd   18A educação invisível_miolo.indd   18 15/09/2021   22:3015/09/2021   22:30



19

Se não nos orientamos para a motivação “interna”,  
para o assombro e o descobrimento, privamos o aluno 

do motor emocional e se desperdiça o seu talento. 

É um fato patente, sem dúvida, que essas tendências utilitaristas podem 
implicar apatia e déficit motivacional em muitos alunos. Precisamos entusias-
mar-nos e emocionar-nos para viver. E também para aprender e para manter 
o desejo de fazê-lo. Os professores que querem dotar de significado sua tarefa 
diária enfrentam a evidência de que as causas de um fracasso acadêmico qua-
se sempre são “ocultas”, no sentido de que não se encontram, geralmente, no 
simples território da aquisição de conhecimentos.

De algum modo, a escola atual está se reorientando a formar cida- 
dãos acríticos, centralizados na integração em um sistema econômico 
também acrítico, que tão somente considera o próprio umbigo e não seus 
próprios déficits de valores humanistas de progresso, nos quais tinha se ba-
seado um indubitável avanço na extensão da liberdade e da justiça social.

Esse enfoque funcionalista tem um custo pessoal nos alunos, porque 
unifica excessivamente o tipo de habilidades e bloqueia a compreensão e 
a análise que se referem ao seu futuro pessoal, sacrificando capacidades 
que, embora pudessem não ser decisivas para a sua projeção profissio-
nal, ampliariam o seu horizonte no mundo sensível do social e artístico, 
completando, desse modo, a sua educação como pessoa receptiva a novas 
ideias e às suas próprias possibilidades criativas.

Essa reflexão se conecta com a difícil integração no sistema de al-
guns alunos. O enorme paradoxo é que, sob o guarda-chuva de datas, 
urgências e programas, oferecemos-lhes caminhos fechados, como se fos-
sem clones, como se todos tivessem os mesmos desejos e qualidades. Mas 
cada aluno, como sabemos, é diferente. No caso de não adaptação aos 
estímulos de aprendizagem, quase sempre existe algo genuinamente hu-
mano no transfundo, às vezes difícil de detectar, que bloqueia ou impede 
o avanço acadêmico: problemas familiares, de autoestima, de integração 
em um ambiente acadêmico rígido etc. Quando nos confrontamos com 
situações desse tipo, podemos comprovar que se substituem valores hu-
manos por valores utilitários.

Existe uma necessidade urgente e global de dotar a educação de ma-
térias e programas que contemplem uma formação humanística e artística 
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sólida. A excessiva tendência da orientação dos planos educativos para as 
ciências e a tecnologia implica um custo a médio e longo prazos. Podemos, 
sem dúvida, seguir nessa linha, mas o sentido permanente e substancial 
da educação deve ser holístico. Como afirmava John Dewey, a conquista 
chega a equivaler ao tipo de coisas que uma máquina bem planejada pode 
realizar melhor que um ser humano, e o efeito principal da educação – a 
construção de uma vida plena de significado – fica de lado. 

A necessidade de uma educação integral, de uma sólida formação 
na mais ampla sabedoria, já está presente no pensamento clássico grego. 
Todos os mestres e professores devem recordar sempre a frase com a 
qual Aristóteles inicia a sua Metafísica: “Todos os homens por natureza 
desejam saber”. O filósofo grego já pensava, muitos séculos antes que 
Nussbaum, na necessidade de uma aprendizagem de amplos horizontes, 
de incorporar a autêntica sabedoria. No Protréptico, nos oferece estas 
reflexões, plenamente atuais e urgentes, e novamente necessárias:

Acontece com aqueles que não têm nenhuma valia que, quando alcan-
çam alguma fortuna, consideram suas posses inclusive mais valiosas 
que os bens da alma, isso é o mais infame de tudo (…) a saciedade cria 
insolência e a incultura com poder, insensatez. De fato, para aqueles 
que têm as coisas da alma em mal estado, não são bens nem a riqueza, 
nem a fortaleza, nem a beleza, mas, quanto maior for o excesso em que 
possuem estas condições, tanto mais intensa e frequentemente trans-
tornam seu proprietário, se não são acompanhadas de sabedoria. 

Também Bertrand Russell refletiu sobre a necessidade de uma edu-
cação orientada à plenitude: “O conceito que eu sugeriria como propósi-
to da educação é a de civilização, um termo que, como eu o compreendo, 
tem uma definição em parte individual e em parte social”. Partimos da 
ideia de que nossos alunos, crianças e adolescentes, estão se incorporan-
do à vida, e todos eles possuem diferentes atitudes, habilidades e ilusões. 
Mas parece que, na escola em geral, e em muitas famílias, essas diferen-
tes capacidades queiram concentrar-se em umas poucas. E caímos em 
uma armadilha perigosa. 

Comentemos o caso do hábito de leitura, algo tão básico e necessá-
rio no âmbito das competências. Ler, que nos proporciona prazer e saber 
ao mesmo tempo, adquire uma relevância de primeira ordem porque, em 
nossos ambientes cotidianos imediatistas e de resultados, nos transporta 
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a outros mundos, nos faz refletir, nos conduz ao equilíbrio e ao pensa-
mento crítico e nos abre as perspectivas de novas sensações, de novas 
ideias ou novas possibilidades, ou facilita o seu surgimento, a partir do 
seu esconderijo interior zelosa e inconscientemente fechado. 

A leitura possibilita que nossos alunos sonhem, disponham de um 
amplo vocabulário, sejam capazes de expressar o que sentem e pensam 
de forma coerente. São, portanto, algo suspeito as sucessivas tentativas 
de suprimir a Filosofia dos planos de estudo, assim como a tendência de 
minimizar a presença das disciplinas humanísticas ou artísticas como 
a Música, a Literatura, a História ou a Arte, que são vitais para dar 
sentido à vida e para pensar de modo equilibrado, crítico e razoável. 
Se quisermos alunos preparados para um mundo em mudança, devem 
formar-se em uma mentalidade aberta, em valores democráticos sólidos 
e em qualidades humanas fundamentais.

Quando educamos, estamos construindo o futuro, 
e todos desejamos que esse futuro se faça realidade 

incorporando valores humanistas abrangentes. 

Essas questões, pertinentes em uma sociedade global, adquirem uma 
importância capital, porque se referem à cooperação e à amplitude de visões 
necessárias para assimilar a diversidade, compreender o momento histórico e 
dispor da capacidade intelectual e ética que é e será necessária. 

Nossa sociedade pede resultados. Esse culto exclusivo ao resultado, 
acompanhado da visão do erro como fracasso, em vez de tratá-lo como 
uma oportunidade para melhorar, provoca situações que podem derivar 
em bloqueio de capacidades que não conseguem manifestar-se. Em al-
gumas ocasiões, nossos alunos choram, lamentam-se, ou queixam-se de 
forma pouco razoável de um mal resultado acadêmico. O ato reflexo de 
dramatizar um resultado provém do caráter sagrado que se lhe outorga; 
e caímos, tanto professores como alunos, em um engano habitual que 
consiste em nos distrairmos da tarefa primordial, em nos aprofundarmos 
nas causas. O resultado sempre chega tarde, e não é satisfatório, se antes 
não foram cultivados a constância e o estudo e se não foi ativada a rede 
de sinergias e emoções que nos conduz a aprender. É preciso relativizar 
o número e centrar-nos nas questões de fundo, porque nelas reside a so-
lução a médio prazo. 
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O encorajamento e a nossa disposição de contribuir na capacidade 
de superar obstáculos e fortalecer a resiliência são o melhor bálsamo. 
Sempre se deve impulsionar. Falo com uma antiga aluna que, radiante, 
expressa a satisfação de ter se graduado em Ciências da Educação. E 
comenta, emocionada, uma lembrança: “Sempre tive em mente os seus 
encorajamentos, quando repeti de ano no Ensino Médio; eu estava to-
talmente desolada, e o senhor insistia em que as pessoas podem mudar, 
evoluir, e que estava seguro de que eu conseguiria o que me propusesse. 
E aqui estou”. 

Para um professor, um educador, um momento como esse o compen-
sa, grandemente, pelo tempo empregado e pela paciência que a educação 
requer. Compensa também ter vivido algumas sensações desagradáveis, 
algum erro de perspectiva que se tenha cometido em alguma ocasião. 
Nessa hora, quando um professor entende a importância de uma con-
versa ou de uma percepção, ele se dá conta da responsabilidade que lhe 
outorga o seu poder de influência. E, no caso de essa influência ter ca-
tapultado a autoestima, nesse momento, ele se sente a pessoa mais bem 
paga do mundo. 

Em nosso sistema educativo, o erro ou o fracasso são 
vividos de forma dramática, quando na verdade deveriam 

ser uma catapulta para a melhoria dos alunos. 

Portanto, as formas são importantes. Há muitas maneiras de explicar 
algo que não fizeram com exatidão, e, às vezes, erramos com mensagens um 
tanto pessimistas. Os educadores têm de impulsionar positivamente. Mas as 
formas de se executar isso são uma consequência de nossos valores. Não ape-
nas adquire importância o que dizemos, mas o tom com que dizemos. Se nos 
reconhecemos como seres sensíveis, deveríamos saber que nossos alunos tam-
bém o são. Sua evolução acadêmica e sua motivação dependem também dos 
tons, porque determinam a percepção. E as percepções adquirem uma im-
portância de primeira ordem na sala de aula; necessitamos critério, empatia 
e equilíbrio para geri-las bem, imersos como estamos, ademais, em processos 
de evolução pessoais mais acelerados e intensos que o nosso, mais baseados 
na experiência e na reflexão.

A interação entre pessoas é um fenômeno complexo, por duas razões 
bastante óbvias. Em primeiro lugar, a mente gera pensamentos e impulsos 
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de forma contínua, acumulando novos estímulos e razões sem cessar. Mas 
também por causa da educação ultrapassada que nos condiciona, fomos edu-
cados, ou melhor, instruídos no aprendizado de disciplinas estanques, com 
fronteiras e preconceitos entre elas. Sabendo de tudo isso, o nosso esforço, a 
nossa aposta nesse sentido por uma comunicação compreensiva, de amplo 
olhar, tem de partir da nossa convicção mais íntima. Para expressá-lo de 
uma forma sintética: o papel docente deveria fundamentar-se em conseguir 
a permanência e o desenvolvimento da aventura do conhecimento, entendido 
como interrogação e curiosidade, mais do que em assegurar conteúdos, em-
bora ambas as finalidades sejam compatíveis.

Entre o fundo e as formas da prática educativa existe uma conexão 
bem palpável. Do fundo, precisamos ser conscientes de que não é possível 
ensinar de modo eficaz sem educar, porque a educação global do aluno 
nos facilita bons resultados e representa para nós, como professores, uma 
dinâmica estimulante (Marrasé, 2013). O grau e a qualidade da comu-
nicação com nossos alunos constituem parte das formas de que se deve 
cuidar. Nossa entrada na sala de aula deve ser decidida, natural, com 
comentários individuais: “Como foi o final de semana? Como estão?” 
ou um simples: “Bom dia, Ana!”. Personalizando. Cada aluno é único. 

E essa é uma percepção que repercute sobre a dinâmica da aula, 
multiplica as interações positivas e o estímulo interior. Todos os nossos 
alunos são importantes; temos que conhecê-los, animá-los. E, em todas 
essas intervenções, existem denominadores comuns: o otimismo, o entu-
siasmo, o estímulo de avançar. 

Desde a sua publicação, emprestei a alguns alunos o livro La fuerza 
del optimismo [A força do otimismo], de Luis Rojas Marcos, uma obra 
que pode ajudar as pessoas que passam por momentos difíceis. 

Se superar uma etapa desse tipo na vida adulta é complicado, para 
um adolescente é muito mais, porque ele é surpreendido, nessa etapa cru-
cial, com as mudanças hormonais e psicológicas que acrescentam mais 
variáveis a um já difícil processo de superação dos problemas.

Os alunos em questão apresentavam diferentes tipos de sensações: 
perda de um familiar próximo, sensação de solidão, baixa autoestima… 
No entanto, o mais enriquecedor é comprovar como, ao conversar com 
esses alunos, eles abrem a mente para ir assimilando, pouco a pouco, que 
a felicidade e o equilíbrio pessoal são fruto de pequenas batalhas contra 
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o isolamento, de breves frases de apoio, de pequenos detalhes e, natural-
mente, de leituras interessantes.

Nossa razão de ser como docentes leva-nos a cuidar das 
formas, a observar a relação de respeito com o aluno, o 
interesse real em seu progresso humano e acadêmico.

Porque os dois andam juntos, não podem dissociar-se, nem pode-
mos ocupar-nos de um, deixando o outro de lado. Em cada grupo, em 
cada sala de aula, temos diante de nós a complexidade do mundo: aspira-
ções, habilidades e maneiras diferentes de encarar a vida.

Quando entramos na sala de aula, temos de vivê-la, lidar com as 
diferentes sensibilidades que esperam – embora, às vezes, não se manifes-
tem devido ao especial acanhamento da adolescência – apoio e orienta-
ção, empatia e estímulo. E, sobretudo, exemplo.

Nossa energia, nossa dedicação e nosso exemplo positivo são a for-
ça educativa mais avassaladora, a rede de transmissão entre o profundo 
significado de educar e as formas pelas quais impregnamos os nossos 
alunos desse significado. 

Howard Gardner 

O desenvolvimento e a educação da mente

Falando de valores, gostaria de sublinhar a perdurável importância 

dos valores concretamente: a assunção de responsabilidade e o res-

peito pela humanidade (…). No meu país e em outros lugares, muitas 

pessoas lamentam a alienação que uma parte da juventude experi-

menta: alienação do mundo da escola e, em alguns casos mais lamen-

táveis, alienação do mundo em geral. Não me considero em condi-

ções de discutir em profundidade esse fenômeno nacional, e talvez 

de alcance mundial; no entanto, atrevo-me a afirmar que devemos 

ajudar os estudantes em tarefas como estas: encontrar o sentido da 

vida cotidiana; sentir-se vinculados com outras pessoas e com a sua 

comunidade – com seu passado, seu presente e seu futuro; e responsa-

bilizar-se pelas consequências das próprias ações. Devemos ajudá-los 
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a alcançar o estado de fluidez, equilíbrio entre habilidades e confron-

tos ou desafios, que impulsiona os indivíduos a voltar, uma e outra 

vez, a perseguir seus objetivos. 

O segundo valor se resume no apreço e respeito pelo que é genuina-

mente humano. O homem cometeu muitas ações terríveis, mas, em 

contrapartida, um número incontável de membros da nossa espécie 

realizou ações maravilhosas: obras de arte, composições musicais, 

descobrimentos científicos e tecnológicos, atos heroicos de valor e sa-

crifício (…). Neste momento de mudanças profundas, temos de lem-

brar o antigo valor da educação e preservá-lo: educar não significa 

simplesmente transmitir fatos, dados e informação, mas conhecimen-

to, compreensão, juízo, sabedoria (…).

No passado podíamos contentar-nos com uma educação que, partin-

do da alfabetização, fazia uma revisão das principais disciplinas e ins-

truía os alunos no que se referia a sua cultura nacional. Hoje temos de 

manter esses três centros de interesse, acrescentando, porém, outros 

dois: preparação para o trabalho interdisciplinar e preparação para a 

vida em uma civilização global.
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